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No Espírito Santo, 62,8% das indústrias decidiram
investir em 2016. O percentual é baixo em relação a
anos anteriores, mas aceitável para as circunstâncias

Com a economia descendo morro abai-
xo, é quase um luxo o Espírito Santo ter
62,8% das indústrias dispostas a in-
vestir em 2016.

Não. Esse percentual não é exuberante.
Ao contrário, é o menor desde 2010,
quando começou a série histórica feita
pelo Ideies. Mas, na situação atual, o
pouco virou muito. Deve ser lembrado
que em 2015 quase 4.500 empresas
encerraram suas atividades no Estado.

Então, o total de 62,8% de empresas
corajosas, que vão in-
vestir, é um quadro me-
lhor do que o esperado.
Afinal, a recessão de
2016 se robustece para
ser maior do que a de
2015 (-3,8%).

As chances de mais so-
frimento econômico au-
mentaram partir da pu-
blicação de trechos da
proposta de delação
premiada do senador
Delcídio. A bomba po-
tencializou a crise po-
lítica, que tem efeitos
paralisantes sobre o in-
vestimento, a produção

e o consumo. O fato auspicioso é que
depois da Operação Lava Jato, da Polícia
Federal, não é mais possível o PIB crescer
na lama. Nem florescer a "cleptocracia" a
qual se referiu recentemente o ministro
Gilmar Mendes, do Supremo.

No momento, o PIB brasileiro está
descendo para atingir nível semelhante
ao da Venezuela: recuo de 4,5%, em-
bora lá o inferno político e econômico
seja muito pior. Outra alternativa do
Brasil para 2016 é repetir o naufrágio de
1990, no governo Collor, com enco-
lhimento de 4,3% do PIB. Só que no ano
seguinte, 1991, o crescimento voltou,
embora acanhado (alta de 1%). Isso
dificilmente acontecerá em 2017.

A década atual corre o risco de ser
perdida (mais uma) na economia. Um
dos principais entraves é justamente a
queda no investimento. O recuo foi de

14,1% em 2015, o
maior desde 1966, se-
gundo o IBGE. Por is-
so, o desempenho da
indústria de transfor-
mação, principal eixo
de dinamismo do país,
caiu 9,7%. Esses tom-
bos comprometem o
crescimento futuro.

O Espírito Santo tam-
bém deve comemorar o
fato de as empresas
priorizarem o investi-
mento em inovação,
conforme declararam
ao Ideies. Esta é a cha-
ve da competitividade.

Novos
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Atividades diversificadas, como agropecuária,
indústria e serviços, precisam ser valorizadas na
busca de novos rumos para a economia capixaba

Já próximo de quatro meses desde a
tragédia provocada pela Vale/BHP/Sa-
marco, é marcante a inércia dos go-
vernantes. Seja na assistência aos que
sofrem com perdas a direitos básicos
como acesso a água e habitação; ou na
busca de alternativas econômicas para
atividades ao longo do vale do Rio Doce
e da costa capixaba.

O vazio de arrigimentação de es-
forços por parte de lideranças políticas
tem levado a reinvidicações como a da
Samarco voltar a operar rapidamente.
Legítima para quem corre o risco do
desemprego ou de fechar atividades
empresariais, o fazer de conta que
nada aconteceu induz ao equívoco de
insistir em um modelo de crescimento
que se sabe insustentável ambiental,
social e economicamente.

Muito há que ser feito no “fechar a
porta após a casa ter sido roubada”. Do
lado da empresa, os custos de re-
cuperação dos danos por ela provo-
cados precisam ser pagos; o reinício da
produção só pode se dar depois de
revistas suas práticas ambientais e
sociais. Na parte que toca os órgãos
governamentais, a qualidade dos pro-
cedimentos de avaliação, licenciamen-

to e fiscalização de atividades de
maior risco ambiental precisa ser re-
vista e seus relatórios mais acessíveis
ao acompanhamento pela sociedade.

Mais importante, diante da insusten-
tabilidade de continuar crescendo com
base em grandes projetos exportadores
de commodities de baixo valor agre-
gado, lideranças governamentais, em-
presariais e sociais precisam desenhar
um novo projeto de desenvolvimento
para o Espírito Santo. Entender que o
que está aí precisa ser substituído é o
primeiro passo. A seguir, deve vir o
ponto de “aproveitar potenciais de ge-
ração de emprego e renda a partir de
atividades que surgiram no Estado nos
últimos quarenta anos”.

As atividades hoje diversificadas, co-
mo agropecuária, indústria e serviços
capixabas, com presença marcante de
micro, pequenas e médias empresas,
precisam ser valorizadas na busca de
novos rumos para a economia capixaba.
Muitas delas já são competitivas em
escala nacional apesar do pouco apoio
recebido por órgãos de fomento.

Facilitar a essas empresas o acesso a
conhecimentos gerados e/ou transmi-
tidos em centros de ensino e pesquisa
localizados no Estado pode abrir opor-
tunidades para o crescimento inclusivo
de pessoas e valorizador da natureza. A
consciência social da necessidade da
busca dessas oportunidades pode ser
legado positivo do desastre provocado
pela Vale/BHP/Samarco. Que a neces-
sidade e a possibilidade de novos rumos
inspire as lideranças capixabas.
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É uma oportunidade para debater promoção da gestão integrada e desafios inerentes aos recursos hídricos

O Fórum Capixaba de Comitês de Bacias
Hidrográficas decidiu realizar o I Encontro
Estadual de Comitês de Bacias Hidrográficas
(ECOB/ES), no dia 21 de junho. O evento
que reunirá os 12 comitês do Estado tem por
objetivo promover a integração e a gestão de
águas de maneira efetiva e sustentável, dos
recursos hídricos superficiais e subterrâneos,
de modo a garantir seus usos múltiplos,
como determinado nas Políticas Nacional e
Estadual de Recursos Hídricos. Os comitês

vão aprovar um documento com as di-
retrizes e as ações para os próximos anos.

Será um evento aglutinador das deman-
das das plenárias dos comitês, bem como de
organização dos entes envolvidos na gestão
das águas do nosso Estado para a par-
ticipação no XVIII Encontro Nacional de
Comitês de Bacias Hidrográficas, em julho.

Durante o encontro, serão debatidas as
questões sobre a gestão integrada das
águas, a implantação da cobrança pelo uso

da água no Espírito Santo, único Estado da
Região Sudeste que não cobra pelo uso dos
recursos hídricos; a crise de escassez hídrica
instalada no Estado, bem como os impactos
causados nas atividades produtivas das
bacias hidrográficas; além de discutir e
planejar ações visando garantir a oferta
hídrica em quantidade e qualidade para o
desenvolvimento sustentável do Estado.

Para os comitês e para toda a sociedade
capixaba, é uma oportunidade para de-
bater a promoção da gestão integrada e os
desafios inerentes aos recursos hídricos
como pauta prioritária para o poder pú-
blico, usuários dos recursos hídricos e
sociedade civil organizada, principalmente
considerando que estamos passando por
uma séria crise hídrica, que pode com-
prometer o futuro das águas e o de-

senvolvimento do Estado e municípios.
Também tratará dos avanços do Estado na

implementação dos instrumentos das po-
líticas de recursos hídricos e indicará a
importância dos comitês para garantir o
desenvolvimento socioambiental nas bacias.
Tratará também da construção de planos
em todas as bacias do Estado; do Plano
Estadual de Recursos Hídricos e, prin-
cipalmente, a implantação da cobrança pelo
uso da água, cuja taxa garantirá parte
dos
bacias que estão degradadas pela poluição
doméstica, industrial e pelo assoreamento.

O evento em parceria com a Rede
Gazeta mostrará a importância da par-
ticipação de todos na gestão das águas,
bem como que o processo participativo
é mais do que necessário e vital.
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